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do setor público cai R$ 2,43 bi 
Para BC, queda foi 

conseqüência do 
superávit primário 

1—  obtido no mês de março 
VÂNIA CRISTINO  

B RASÍLIA - A dívida lí-
quida do setor público 
caiu R$ 2,4 bilhões em 

março em relação ao mês de fe- 
vereiro. A queda, segundo o che- 

' fe do Departamento Econômi- 
W co do Banco Central, Altamir 

Lopes, foi conseqüência do su-
perávit primário elevado obti- 

:',,1-21. do no mês, mais que suficiente 
< para cobrir as despesas com ju- 
l.". ros. 
Cr> Em fevereiro, a dívida liqui- 

da do setor público estava em 
O R$ 529,6 bilhões, o equivalente 

a 47,4% do Produto Interno 
Bruto (PIB). Em março, a dívi-
da totalizou R$ 527,1 bilhões, 
caindo também para 47% a sua 
relação com o PIB. No primei-
ro trimestre do ano, a dívida li-
quida do setor público cresceu 
R$ 10,6 bilhões. 

Em dezembro passado, a dí-
vida líquida do setor público to-
talizava R$ 516,5 bilhões e equi-
valia  a 46,9% do PIB. A trajetó-
ria da dívida este ano, de acor-
do com Lopes, está dentro da 
meta prevista no acordo com o 
Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI). É que 
ao contrário do 
ano passado, 
quando a estima-
tiva para a traje-
tória da dívida 
foi feita com base 
numa taxa de 
câmbio de R$ 
1,78, que acabou 
mostrando-se ir-
real, a deste ano 
foi feita tomando como referên-
cia uma taxa de câmbio supe-
restimada (R$ 1,98). 

No acordo com o FMI, a dívi-
da liquida do setor público po-
deria atingir, em março, R$ 
565,8 bilhões, o equivalente a 
52,4% do PIB. O PIB considera-
do pelo Banco Central é o dos 
últimos 12 meses, corrigido pa-
ra o mês de março, resultando 
em R$ 1,121 trilhão. Como a dí-
vida apurada pelo BC ficou em 
R$ 527,1 bilhões, em março, a 
meta indicativa foi cumprida 
com uma folga de R$ 38,6 bi-
lhões. 

O chefe do Departamento 

Econômico do BC disse que o 
governo brasileiro não pensa 
em ajustar a meta para que o re-
sultado apurado fique próximo 
à trajetória prevista no acordo. 

Dívida mobiliária — A partir 
de abril, o BC passou a incorpo-
rar ao saldo da dívida mobiliá-
ria federal vários papéis, como 
créditos securitizados pelo Te-
souro, dívida agrícola, títulos 
da dívida agrária e certificados 
da dívida pública, que antes só 
estavam contabilizados no con-
ceito de dívida líquida do setor 

público. 
Lopes expli-

cou que essa in-
corporação não 
altera o resulta-
do final da dívi-
da, mas eleva a 
dívida mobiliá-
ria. O BC só com-
putava antes na 
dívida mobiliá-
ria os títulos com- 

petitivos, ou seja, negociados 
no mercado. 

Com a incorporação dos no-
vos papéis, que somaram R$ 
33,07 bilhões, a dívida mobiliá-
ria federal fora do BC totali-
zou, em abril, R$ 477,7 bilhões, 
contra R$ 438,7 bilhões registra-
dos no mês anterior. Do total 
da dívida em abril, ou seja, dos 
R$ 477,7 bilhões, apenas R$ 5,8 
bilhões representam elevação 
em relação à dívida tradicional 
(papéis competitivos) registra-
da em março, ou seja, sem a in-
corporação dos papéis que ago-
ra vieram a se somar à dívida 
mobiliária. 
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